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1.​Apresentação 
 

O IFSC aprovou no seu Conselho Superior a Política de Prevenção e Combate ao 

Assédio Moral, ao Assédio Sexual e às demais Violências, que foi publicada na Resolução 

CONSUP/IFSC nº 01, de 03 de março de 2023 (Anexo I). A Política  

 

se expressa no conjunto de princípios e objetivos que, em consonância com as 

Políticas Públicas Nacionais relacionadas ao tema, definem as atribuições, 

responsabilidades e instrumentos necessários à implementação de ações que 

promovam um ambiente institucional digno, saudável e seguro e que garantam 

a prevenção e o combate a toda forma de assédio e violências no IFSC (Art. 2º, 

Resolução CONSUP/IFSC nº 01/2023) 

Este relatório se constitui como uma das atribuições definidas para o Comitê 

Institucional para Implantação, Monitoramento e Avaliação da Política de Prevenção e 

Combate ao Assédio Moral, ao Assédio Sexual e às Violências. O Comitê reuniu as 

informações de diferentes câmpus e setores do IFSC para a construção deste material, 

respeitadas as atribuições e competências estabelecidas na Resolução CONSUP/IFSC nº 

01/2023 e demais documentos institucionais. 

 

Constam nesse relatório as contribuições enviadas pelos câmpus: 

 

-​ Araranguá; 

-​ Caçador; 

-​ Chapecó; 

-​ Criciúma; 

-​ Florianópolis-Continente; 

-​ Garopaba; 

-​ Gaspar; 

-​ Jaraguá do Sul - Centro; 

-​ Jaraguá do Sul - RAU; 

-​ Joinville; 

-​ Palhoça Bilíngue;  

-​ São José; 

-​ São Lourenço do Oeste; 

-​ São Miguel do Oeste; 

-​ Urupema. 

 

​ No âmbito da reitoria, as contribuições vieram dos seguintes setores: 

 

-​ Diretoria Executiva; 

-​ Ouvidoria; 
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-​ Assessoria de Correição e Transparência; 

-​ Diretoria de Assuntos Estudantis; 

-​ Diretoria de Gestão de Pessoas; 

-​ Departamento de Formação e Práticas Educativas. 

 

O documento que segue apresenta um relato das atividades desenvolvidas no IFSC 

no período de março de 2023 a janeiro de 2025. As ações serão apresentadas considerando 

as áreas definidas na Resolução CONSUP/IFSC nº 01/2023. 
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2.​Da Gestão e Articulação para 
a Implementação da Política 
 

As ações de articulação da implementação da Política são atribuições da Diretoria 

Executiva, que trabalha assessorada pelo Comitê Institucional para Implantação, 

Monitoramento e Avaliação da Política de Prevenção e Combate ao Assédio Moral, ao 

Assédio Sexual e às Violências. O Comitê foi instituído pela Portaria do Reitor nº 1137, de 

05 de abril de 2023 (Anexo II) e alterado pela Portaria do Reitor nº 1115, de 08 de abril de 

2024 (Anexo III). As atividades desenvolvidas pela Diretoria Executiva em conjunto com o 

Comitê serão abordadas em eixos, conforme explicitados a seguir. 

2.1. Coordenar a implantação desta Política no 
IFSC 
Uma etapa fundamental para garantir a implantação da Política foi a construção do 

fluxo de denúncias de assédio previsto na Resolução. Para tanto, foram organizadas 

reuniões do Comitê para debater a temática, assim como reuniões e consultas com as áreas 

envolvidas para consensuar o fluxo a ser publicado. Tais atividades foram articuladas pela 

coordenação do Comitê com a Diretoria Executiva em parceria com a Diretoria de Gestão 

do Conhecimento que trabalhou para que o fluxo pudesse ser publicado (Anexo IV). O fluxo 

foi finalizado ainda no ano de 2024, estando à disposição da instituição para organizar o 

trabalho e dar mais vazão aos processos e procedimentos. 

Estabeleceu-se como fluxo de trabalho do Comitê a organização de reuniões 

periódicas com o grupo, para organizar as pautas e prioridades de atuação institucional. A 

coordenação do Comitê organizou o seu trabalho com reuniões regulares com a Ouvidoria, 

a Assessoria de Correição e Transparência e a Diretoria Executiva para dialogar sobre os 

encaminhamentos dados aos casos, de forma coletiva, já que todos os casos correm sob 

sigilo. Essas reuniões não só auxiliaram os processos como também compuseram parte 

importante da construção do fluxo referido anteriormente. Essas reuniões foram mais 

intensas no início do processo, já que se trata de uma reorganização interna no tratamento 

das situações. Ainda, também foi firmado um trabalho articulado com o Departamento de 

Formação e Práticas Educativas, que tomou a frente no processo de formação de servidores 

e estudantes. O resultado dos trabalhos desenvolvidos com estes setores será abordado nos 

processos relacionados diretamente às suas áreas. 

Para além disto, estão sendo organizadas atividades para trazer a temática à vida 

cotidiana da instituição. Registra-se, abaixo, as atividades que foram realizadas ou 

impulsionadas pela Coordenação da Política no período: 
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-​ Reuniões com as chefias DEPE e com os Diretores a respeito dos ataques nas escolas e 

planejamento das ações do IFSC - 05/04/2023 e 12/04/2023; 

-​ Atividades durante o SEPEI 2023: mesa sobre a responsabilidade do uso das redes 

sociais; roda de conversa sobre racismo; roda de conversa sobre mulheres na ciência; 

conversa com o CODIR e as Chefias DEPE sobre violências nas escolas; 

-​ Composição do GT de Práticas Restaurativas do IFSC; 

-​ Reunião com as Coordenadorias Pedagógicas - 04/04/2023; 

-​ Reunião com as Chefias DEPE - 18/05/2023; 

-​ Reunião com as Assessorias - 02/06/2023; 

-​ Reunião com a Comissão do CEPE a respeito do Código Disciplinar Discente - 

23/06/2023; 

-​ Reunião com as Coordenadorias Pedagógicas sobre o Atendimento Especializado - 

31/07/2023; 

-​ Reunião com o Comitê de Estágios - 09/08/2023; 

-​ Reunião com a PROEN a respeito do Código Disciplinar Discente - 11/08/2023; 

-​ Reunião com o Comitê de Direitos Humanos - 11/08/2023; 

-​ Reunião com a Ouvidoria e a CGU - 28/02/2024; 

-​ Reunião com Chefias DEPE - 29/02/2024; 

-​ Atividades durante o SEPEI 2024: mesa sobre racismo ambiental e mesa sobre 

desafios e perspectivas na busca pela igualdade racial e respeito pela diversidade. 

 

Tivemos também, em função de algumas situações específicas, uma duas visitas ao 

câmpus Caçador pela coordenadora, para apoiar as ações com estudantes e servidores. A 

primeira visita foi entre os dias 26 e 29 de julho de 2023 e a segunda no período de 11 a 15 

de março de 2024. Nas visitas foram realizadas atividades para estudantes e servidores, 

além de alguns acolhimentos individuais em parceria com a equipe do câmpus. A descrição 

das ações será realizada quando forem apresentadas as atividades dos câmpus. 

 

Foram ainda realizadas participações em atividades externas ao IFSC, conforme 

segue: 

 

-​ Apresentação da Política no Instituto Federal Catarinense, no dia 31/05/2023, em 

Blumenau, no Workshop Assédio Sexual e outros Crimes contra a Dignidade Sexual e à 

Violência Sexual no âmbito da Administração Pública; 

-​ Apresentação da Política na Conferência Livre “Mulheres e Meninas na Ciência”, 

promovida pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência de Santa Catarina - 

SBPC/SC no dia 25/03/2024; 
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-​ Apresentação no treinamento interno do Ministério Público Federal com o tema 

“Diálogos sobre Assédio Moral - Reconhecimento, Denúncia, Consequência, Legislação 

e Intervenção” no dia 15/05/2024. 

 

Além dessas atividades, a coordenação do Comitê tem realizado orientações aos 

câmpus e servidores individualmente para o tratamento adequado das denúncias, pois a 

mudança da regulamentação interna gerou muitas dúvidas de procedimentos. Ademais, há 

uma dificuldade adicional pela regulamentação desatualizada em relação ao Código de 

Conduta Discente, que está em debate e deve regulamentar os procedimentos relativos à 

situações que envolvam os estudantes. Tanto PROEN quanto CEPE estão conduzindo este 

processo que é de sua atribuição. 

 

2.2. Divulgar a existência da Política e as ações 
a ela associadas 
A divulgação da Política se inicia imediatamente após a sua aprovação, de forma 

conjunta com a Diretoria de Comunicação, com a notícia que traz as informações a 

respeito da reunião do Consup onde ela foi aprovada. Na sequência é realizada a 

publicação do documento na área institucional destinada à publicação das Resoluções 

Institucionais. 

Com isso, inicia-se a organização de um Plano de Comunicação específico para 

divulgar a Política, seus fluxos e seus principais conceitos. O Plano está organizado e tem 

uma série de publicações a ele associadas, que serão desencadeadas a partir da publicação 

do Fluxo de Registro das Denúncias com uma matéria no Blog do IFSC (Anexo V). As 

publicações associadas são postagens para as redes sociais sobre os conceitos e os 

diferentes tipos de assédios e violências.  

Para além destas ações específicas, a Diretoria de Comunicação já tem uma série 

de propostas de trabalho contínuo que contemplam temas abarcados pela Política, como as 

campanhas para o Dia da Mulher, sobre o Agosto Lilás, contra o bullying e o cyberbullying, 

Dia da Consciência Negra, dentre outras. As campanhas e matérias estão disponíveis nas 

redes sociais do IFSC, bem como no site da instituição. 

Além das atividades desenvolvidas sob coordenação da reitoria, temos também 

ações desenvolvidas localmente nos câmpus. Destacamos aqui as ações que nos foram 

enviadas pelos câmpus, conforme segue. 

2.2.1. Câmpus Caçador 

Apresentação da Política de prevenção e combate ao assédio e outras formas de 

violência do IFSC durante a ambientação dos servidores novos. 
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2.2.2. Câmpus Florianópolis Continente 

O câmpus espalhou cartazes e folhetos informativos sobre as questões relacionadas 

à escola. Esses materiais foram expostos em locais estratégicos, como mural do NAE, mural 

do Núcleo Pedagógico, Coordenadoria de Estágio e Assistência ao Discente, bem como 

corredores, para garantir a visualização e acesso a essas informações por toda comunidade 

interna e externa. 

2.2.3. Câmpus Garopaba 

Divulgação, em julho de 2023, a todos os servidores do Câmpus, a pedido da 

Ouvidoria Geral do IFSC, do "Guia Lilás", documento que trata de Orientações para 

prevenção e tratamento ao assédio moral e sexual e à discriminação no Governo Federal, 

elaborado pela Controladoria-Geral da União. 

2.2.4. Câmpus Gaspar 

O câmpus realiza Campanhas e eventos contra preconceito e assédio, de forma 

transversal em todos os eventos realizados no Câmpus. Todavia, mais acentuados em 

eventos voltados: ao Dia da Mulher, ao Mês da Consciência Negra, no IFSC - CIdadania, às 

Rodas de conversa e Palestras voltadas ao combate ao assédio, preconceito e prevenção ao 

suicídio (essas ações ocorrem semestralmente) e na Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia. 

O câmpus também destaca a campanha em curso, cujas peças estão dispostas em 

todos os corredores, salas de aulas e nas mídias sociais do câmpus. 

2.2.5. Câmpus Jaraguá do Sul - centro 

O câmpus criou um Grupo de Trabalho para trabalhar com questões da Política de 

Combate ao Assédio, inclusive elaborando estratégias de divulgação e prevenção. Alguns 

resultados do GT, sobre a divulgação da Política: 

-​ Está sendo elaborado material para os estudantes e terceirizados; 

-​ Materiais e projeto de formar as agremiações do câmpus (Grêmio Estudantil, Atlética 

e Centro Acadêmico), tornando-os também propagadores das informações e agentes 

ativos no combate ao assédio;  

-​ Desenvolvimento de materiais para serem postados em todas as redes sociais em que 

o câmpus esteja envolvido, ficando fixa a postagem e de fácil acesso a todos. 

2.2.6. Câmpus Jaraguá do Sul - RAU 

O câmpus organiza anualmente uma intervenção visual que apresenta reflexões 

sobre a condição da mulher na sociedade em que vivemos. Essas reflexões buscam 

problematizar o lugar habitualmente cedido à mulher - de submissão e não potência - e 

sugerir a possibilidade de construir um lugar de reconhecimento e expressão de suas 
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potencialidades. Já foram pautados os temas: violência contra a mulher, mulheres nas 

ciências, sororidade, diversidade sexual e de gênero e crenças limitantes sobre o que é ser 

mulher. 

2.2.7. Câmpus Palhoça Bilíngue 

O Grêmio Estudantil organizou uma campanha de sensibilização sobre o bullying no 

ano de 2024, promovendo debates e atividades interativas para engajar os estudantes na 

prevenção e combate a essa prática nociva. A iniciativa buscou fortalecer a cultura do 

respeito e da empatia entre os alunos. 

Como parte do estágio obrigatório na Coordenadoria Pedagógica do câmpus, do 

curso de Pedagogia Bilíngue, foram elaborados materiais visuais e folders de divulgação 

distribuídos pelo câmpus. Esses materiais continham frases de impacto sobre bullying. 

2.2.8. Câmpus São José 

Divulgação aos estudantes sobre a Resolução CONSUP/IFSC nº 01/2023. 
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3.​Do Acolhimento 
 

O acolhimento, conforme estabelecido pela Resolução CONSUP/IFSC nº 01/2023, é 

dividido entre escuta inicial e atendimento especializado. A escuta inicial pode ser 

realizada por qualquer servidor ou por órgão da estrutura administrativa que responda por 

aquele público demandante. Quanto à escuta especializada, deve ser realizada por 

profissionais habilitados conforme o público demandante. Neste sentido, o relatório irá 

apresentar as questões relativas ao acolhimento de servidores e de estudantes de maneira 

separada, por se tratarem de atribuições distintas na instituição. 

 

3.1. Do acolhimento de servidores 
Este trabalho tem sido desenvolvido prioritariamente pela Diretoria de Gestão de 

Pessoas, considerando a natureza de suas atribuições regimentais. 

A DGP desempenhou seu papel de acolhimento em dois processos distintos: a escuta 

inicial e também no atendimento especializado. Esse duplo papel, por vezes, precisou ser 

desempenhado diretamente pela Diretora, que é profissional da Psicologia. Nesse sentido, 

precisamos avançar, organizando uma estrutura de suporte na qual um profissional 

exclusivo possa desenvolver o processo de atendimento especializado. A ampla maioria dos 

casos chegou à DGP por demanda espontânea, sendo que o próprio servidor ou o grupo 

procurou diretamente a Diretora da DGP para acolhimento. 

As escutas foram realizadas com horário previamente marcado, em reuniões 

fechadas (modalidades presencial e on-line) e com a devida garantia de sigilo. Se trataram 

de escutas atentas e qualificadas, possibilitando um diálogo compreensivo e acolhedor. As 

orientações sempre foram prestadas no sentido de elucidar/ identificar possíveis situações 

de assédio no trabalho e os principais padrões que podem estar envolvidos nessas 

situações.  

Ainda, houve orientação quanto aos procedimentos de apresentação da denúncia, 

via Ouvidoria e canal Fala.BR. Nesse sentido, destaca-se que foi realizado um trabalho de 

acolhimento de forma articulada com a Ouvidoria e com a Assessoria de Correição e 

Transparência em diversas situações que envolviam servidores. 

A seguir, os principais temas e situações que foram recebidos para acolhimento: 

- servidores que relataram situações conflituosas com chefias; 

- servidores que relataram sofrimento psíquico no trabalho; 

- indícios de assédio moral por parte de gestores imediatos; 

- indícios de assédio moral por parte de colegas de equipe (possíveis casos de assédio 

horizontal, entre colegas de trabalho); 
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- solicitação de apoio aos gestores (para orientação na condução de demandas conflituosas 

e violentas no âmbito dos Câmpus). 

3.1.1. Do acolhimento de servidores - ações dos câmpus 

Alguns câmpus informaram que realizaram ações, em seus âmbitos, de acolhimento 

dos servidores. Passamos aos relatos encaminhados pelos câmpus: 

3.1.1.1. Câmpus Caçador 

Em 2024 a CGP trabalhou de forma a atender ou identificar situações de possíveis 

assédio bem como juntamente com a CISSP abordar esta temática para que os servidores 

sintam-se seguros de recorrer a CGP ou a CISSP, caso necessário. 

3.1.1.2. Câmpus Florianópolis Continente 

Em alguns momentos, identificou-se um ambiente de trabalho marcado por 

desentendimentos e falta de comunicação entre os servidores, seja em uma mesma 

coordenadoria ou entre setores. Essa situação impactava negativamente a produtividade e 

o clima organizacional. Diante disso, foram realizadas diversas reuniões de alinhamento 

com objetivo de promover a integração e melhorar as relações interpessoais entre os 

setores/membros de equipes. 

Objetivos dos atendimentos: 

- Identificar as principais causas dos desentendimentos; 

- Promover um espaço de diálogo aberto; 

- Estabelecer estratégias para melhorar a comunicação e a colaboração entre os 

servidores; 

- Fortalecer o trabalho em equipe; 

- Diagnosticar e melhorar os fluxos de trabalho; 

- Compartilhar experiências positivas e ajustar as estratégias conforme necessário. 

3.1.1.3. Câmpus Garopaba 

Realizou o acolhimento de situação de desrespeito a servidores por parte de 

estudantes. Foram suprimidas aqui informações que possam detalhar o caso e gerar algum 

tipo de identificação. 

3.1.1.4. Câmpus São Miguel do Oeste 

CISSP/SMO tem plano de tratar do tema de violências e assédios nas atividades da 

Semana do Servidor de 2025. 
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3.2. Do acolhimento de estudantes 
O acolhimento de estudantes, dada sua natureza, tem sido realizado 

prioritariamente nos câmpus, tendo eventualmente orientação e suporte da Diretoria de 

Assuntos Estudantis, com sua equipe multiprofissional. Também é importante registrar que 

a Ouvidoria, quando recebe o registro da denúncia, também tem em sua equipe o papel de 

acolhimento como parte de seu trabalho. As ações da Ouvidoria serão relatadas a seguir, no 

item 4 - do registro da denúncia.  

Quanto à Diretoria de Assuntos Estudantis, esta informou que ficou à disposição dos 

câmpus e dos setores da reitoria para atendimento de situações de suporte. Destacaram-se 

os atendimentos das servidoras psicólogas, além do suporte do próprio Diretor, diretamente 

aos câmpus. Ainda, houve situações em que a Diretoria foi solicitada para apoiar tanto a 

Ouvidoria como a Assessoria de Correição e Transparência em seus processos. Quanto à 

Ouvidoria, houve o registo de 24 situações encaminhadas via Fala.Br para resposta pelo 

Diretor, sendo suprimidas aqui informações que possam detalhar os casos e gerar algum 

tipo de identificação. 

A seguir, passamos aos relatos dos câmpus. 

3.2.1. Câmpus Araranguá 

Atendimentos sobre casos de assédio e outras violências: 3 casos encaminhados 

internamente. 

3.2.2. Câmpus Caçador 

Organização de rodas de conversa com todas as turmas do campus, mediadas pela 

psicóloga Janaína Zanchin, para apresentação da política e canais de atendimento do IFSC, 

realizadas no mês de março de 2024. Esta atividade incluiu estudantes de ensino médio, 

cursos subsequentes, Proeja e cursos superiores. 

Ao longo de todo o ano foram realizadas ações para o acolhimento e 

encaminhamento de situações de assédio, que não foram contabilizadas devido à ausência 

de um sistema unificado de registro. 

No decorrer do ano também foram feitas diversas orientações para os docentes, 

buscando prevenir situações que pudessem caracterizar qualquer forma de assédio e 

violência, assim como para capacitá-los para o acolhimento das situações deste tipo.  

O câmpus tentou organizar um GT para estudar e trabalhar com este tema, porém o 

trabalho não foi encerrado em 2024, havendo intenção de retomá-lo em 2025. 

3.2.3. Câmpus Criciúma 

A CAE – Coordenadoria de Assuntos Estudantis se trata de um setor de referência 

para os alunos no câmpus, geralmente sendo o primeiro lugar procurado pela comunidade 

discente para relatar alguma situação de violência. As servidoras do setor realizam, então, 
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a acolhida e a mediação com o propósito não só de orientar esse público, como, também 

de buscar soluções cabíveis às situações. 

3.2.4. Câmpus Florianópolis Continente 

Foram realizadas conversas com turmas, abordando os temas de etarismo, racismo 

e capacitismo. Os temas foram escolhidos conforme uma situação cotidiana desenrolava 

entre os estudantes, sendo as conversas conduzidas por professores, coordenadores e a 

equipe do núcleo pedagógico, com o objetivo de: 

-​ Explicar cada um dos conceitos; 

-​ Discutir situações do cotidiano que envolvem essas formas de discriminação; 

-​ Promover um espaço seguro para que os alunos compartilhassem suas experiências, 

ideias e reflexões; 

-​ Proposição de estratégias e orientações frente às situações enfrentadas. 

Também foram espalhados cartazes e folhetos informativos sobre as questões 

relacionadas à escola. Esses materiais foram expostos em locais estratégicos, como mural 

do NAE, mural do Núcleo Pedagógico, Coordenadoria de Estágio e Assistência ao Discente, 

bem como corredores, para garantir a visualização e acesso a essas informações por toda 

comunidade interna e externa. 

3.2.5. Câmpus Garopaba 

No Câmpus são realizadas algumas ações com estudantes a respeito do tema: 

-​ No início de cada ano letivo, é realizado o acolhimento das turmas ingressantes, em 

que é feita uma conversa apresentando e divulgando documentos institucionais, 

como o Guia do Estudante, que orientam quanto ao respeito com colegas, servidores 

e funcionários; 

-​ Ações semestrais com as turmas dos Cursos Técnicos Integrados e Concomitante, em 

que ocorre visita à sala de cada turma desses cursos e é trabalhado diversos temas 

como respeito, ética, racismo e assédio. A atividade é desenvolvida pelo psicólogo do 

Câmpus que atua na Coordenadoria Pedagógica. 

Houve ainda Reunião, no final do ano letivo de 2024, com a coordenação de curso e 

docentes, com relação às situações de desrespeito ocorridas, envolvendo estudantes, como 

uma ação de acompanhamento, visto que algumas situações geraram Processo Disciplinar 

Discente (PDD) de forma recorrente. 

Relato de 4 situações de atendimentos, sendo três que envolviam estudantes como 

supostas vítimas. Encaminhamentos dados em conformidade com a Política, ouvidas as 

autoridades competentes externas (Juizado da Infância, Conselho Tutelar, e outros, 

conforme necessidade do caso). Apoio interno da equipe da Coordenadoria Pedagógica, 

incluindo o psicólogo do câmpus. Foram suprimidas aqui informações que possam detalhar 

os casos e gerar algum tipo de identificação. 
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3.2.6. Câmpus Gaspar 

Acolhimento de estudantes pela Coordenação pedagógica, coordenação de curso, 

Chefia DEPE e Direção-geral. Atividade contínua, realizada com o devido sigilo, quando se 

trata de caso pontual, afetando um estudante em específico. Envolve os servidores, 

conforme estabelecido na Política de Combate ao Assédio e Violências) e estudantes. 

Orientações aos estudantes em casos que envolvam assédio ou outras violências no 

âmbito de turmas específicas. Atividade contínua, sempre que são detectados discursos de 

violência, bullying ou que promovam qualquer. tipo de ideologia violenta ou 

segregacionista. 

​ Atendimento de duas situações graves que implicaram articulação com órgãos 

internos da instituição (Assessoria de Correição e Transparência) além de órgãos externos 

(Polícia Civil, Conselho Tutelar e outros, conforme necessidade do caso). Estudantes que se 

sentiram assediados e o revelaram em momento de escuta com a Coordenadoria 

Pedagógica, receberam todo o apoio emocional necessário, assim como suas famílias e 

foram esclarecidos sobre os trâmites a serem cumpridos. Foram suprimidas aqui 

informações que possam detalhar os casos e gerar algum tipo de identificação. 

3.2.7. Câmpus Jaraguá do Sul - Centro 

Proposta de conversas com praticamente todas as turmas do ensino médio integrado 

e algumas do ensino superior. As conversas tem como temas o Código de Convivência 

Discente e a Política de Combate ao Assédio, momento em que dedicamos cerca de 2 horas 

para explicar o que é e como proceder nos casos de assédio. 

Em 2024 foram realizados 6 atendimentos pela Coordenadoria Pedagógica, 3 pelo 

Chefe de Assuntos Estudantis e 3 por professores, totalizando 12 atendimentos que se tem 

conhecimento. 

3.2.8. Câmpus Jaraguá do Sul - RAU 

O NEABI visita todas as turmas de ingressantes como parte dos processos de 

acolhimento dos estudantes. A recepção é especialmente voltada ao acolhimento dos 

estudantes negros, indígenas ou quilombolas, mas também voltada à prevenção de 

situações de violência, atuando de maneira educativa, esclarecendo qual o papel e visão 

do IFSC em relação às questões raciais. 

​ O atendimento a casos de racismo ocorre em parceria com demais servidores e 

setores do câmpus, mas sempre envolvendo o NEABI na etapa de acolhimento. A 

Coordenadoria Pedagógica registrou as seguintes quantidades de atendimentos no período: 

-​ 2024 - 6 atendimentos; 

-​ 2023 - 5 atendimentos. 
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​ A Coordenadoria Pedagógica também apresenta preocupação com a possibilidade de 

que existam outros casos que poderiam ser tratados como assédio ou violência, mas que 

acabam por não serem comunicados por diversos motivos. 

3.2.9. Câmpus São José 

O acolhimento das denúncias e escuta qualificada é realizado pelo setor 

responsável. 

 

3.3. Outros temas sobre acolhimento 
Ao longo dos dois últimos anos a Ouvidoria do IFSC conduziu, em parceria com a 

Diretoria de Gestão de Pessoas, um trabalho importante que culminou na criação do Espaço 

de Mediação de Conflitos e as Câmaras de Mediação de Conflitos no âmbito institucional, 

através da Portaria do Reitor do IFSC nº 465, de 14 de fevereiro de 2025 (Anexo VI). O 

Espaço de Mediação de Conflitos, conforme a Portaria,  

é um ambiente destinado ao diálogo, ao estudo, à formação e à promoção de 

um clima organizacional saudável, composto pela Ouvidoria Geral do IFSC e 

por um representante de cada Câmara de Mediação de Conflitos. (Art. 2º, 

Portaria do Reitor IFSC nº 465/2025) 

 

Já as Câmaras de Mediação de Conflitos 

são instâncias criadas para atender e mediar conflitos interpessoais e 

funcionais, com foco em conciliar divergências nas relações de trabalho e 

promover princípios éticos. (Art. 3º, Portaria do Reitor IFSC nº 465/2025) 

 

​ Conforme Relatório de Atividades da Ouvidoria de 2024, a partir da 

institucionalização agora o processo entra em fase de execução. A Ouvidoria pretende 

capacitar mediadores e iniciar os trabalhos visando: 

- Lançar uma Escuta Qualificada e Humanizada sobre as Relações Interpessoais; 

- Buscar Diminuir os Processos Administrativos Disciplinares (PAD); 

- Aprimorar a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT);  

- Fomentar a Harmonização nas Relações Interpessoais; 

-Buscar Proporcionar um ambiente sadio e acolhedor para toda comunidade acadêmica do 

IFSC. (Relatório de Gestão da Ouvidoria do IFSC - 2024) 
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4.​Do Registro da Denúncia 

 

O registro das denúncias no IFSC ficou estabelecido respeitada a organização 

administrativa da instituição e dos órgãos do Governo Federal, sendo realizados pelo canal 

Fala.BR - Plataforma Integrada de Ouvidoria e Acesso à Informação. O registro da denúncia 

pode ser feito por qualquer cidadão, tendo ou não vínculo com a instituição. Aos servidor 

público é devida a realização de denúncia sempre que houver conhecimento de fato de 

assédio e/ou violências no âmbito do IFSC e, em se tratando de menores de idade, 

respeitado o disposto na Lei nº 8.069/1990, a denúncia deve ser feita mesmo em caso de 

suspeita, por se tratar de sujeito em desenvolvimento estar em risco. 

​ A administração do canal Fala.BR no IFSC é administrada pela sua Ouvidoria, 

respeitada a legislação da sua área de atuação. Os detalhes das denúncias recebidas pelo 

órgão e seus desdobramentos, bem como a atuação geral, estão detalhados nos relatórios 

específicos da área. Para este relatório, trazemos informações relevantes apenas para esta 

pauta. 

​ Aqui trazemos o registro disponível no Painel Resolveu sobre o trabalho da 

Ouvidoria para o período deste relatório (a saber, de março de 2023 a março de 2025). 

 
Figura 1: Total de manifestações recebidas pela Ouvidoria do IFSC no período. 

 

Fonte: Painel Resolveu, março/2025. 
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https://centralpaineis.cgu.gov.br/visualizar/resolveu


 

 

Figura 2: Tipos de manifestações recebidas pela Ouvidoria do IFSC no período. 

 

Fonte: Painel Resolveu, março/2025. 

 

 

Figura 3: Assuntos de manifestações recebidas pela Ouvidoria do IFSC no período. 

 

Fonte: Painel Resolveu, março/2025. 
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Figura 4: Motivos dos arquivamentos de manifestações recebidas  

pela Ouvidoria do IFSC no período. 

 

Fonte: Painel Resolveu, março/2025. 

 

Importante registrar o encaminhamento de todas as manifestações e, em sua ampla 

maioria, respeitados os prazos. Os encaminhamentos foram realizados conforme as 

situações e, nos casos relativos à esta Política, seguiram o previsto no fluxo estabelecido 

coletivamente (Anexo V). 

Nota-se também um número importante de denúncias arquivadas sobre o 

argumento de falta de clareza e/ou insuficiência dos dados. Nesse sentido, o trabalho 

conjunto da Ouvidoria com o Comitê Institucional para Implantação, Monitoramento e 

Avaliação da Política de Prevenção e Combate ao Assédio Moral, ao Assédio Sexual e às 

Violências está buscando apoiar a comunidade acadêmica do IFSC para compreender os 

fenômenos de violências e assédios e entender os mecanismos de denúncia e a forma de 

organização desta, tanto através das ações de comunicação como das ações de formação 

da instituição. 
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5.​Da Apuração da Denúncia 
 

No contexto das ações de combate ao assédio, cabe à Assessoria de Correição e 

Transparência do IFSC atuar na apuração de possíveis ilícitos administrativos, conduzindo 

processos correcionais conforme a legislação vigente. A atuação da Assessoria envolve a 

análise de infrações disciplinares, garantindo o devido processo legal e a responsabilização 

quando cabível. Esta Assessoria trabalha em conjunto com as comissões de PAD, Ouvidoria 

e Controladoria-Geral da União (CGU), atuando de forma colaborativa e como escuta ativa 

para aprimorar os fluxos institucionais. 

Alinhado ao apresentado da Política do IFSC, em que o combate e enfrentamento ao 

assédio deve começar antes da necessidade de atuação correcional, a Assessoria de 

Correição e Transparência tem intensificado o uso da Investigação Preliminar Sumária (IPS), 

um procedimento de caráter inicial que visa verificar a existência de indícios de 

irregularidade antes da instauração de um Processo Administrativo Disciplinar (PAD). A IPS 

permite uma apuração ágil e objetiva, evitando processos formais desnecessários e 

garantindo que apenas casos com elementos suficientes sigam para etapas mais 

aprofundadas de investigação. 

Quanto aos procedimentos correcionais, é importante mencionar ainda que foi 

adotado, de forma experimental o Depoimento Especial, procedimento estabelecido nos 

termos da Leiº 13.431, um procedimento específico para a escuta de criança ou 

adolescente vítima ou testemunha de violência e também adotado para pessoas em 

condição de vulnerabilidade. Tal procedimento é recomendado também para as unidades 

correicionais, conforme orientações da Controladoria Geral da União - CGU. O 

procedimento foi realizado pela psicóloga Coordenadora do Comitê de Implantação da 

Política de Combate ao Assédio e outras Violências a respeito do Código de Convivência 

Discente do IFSC e teve avaliação positiva por parte do presidente do PAD em que foi 

utilizado, havendo relatórios específicos a respeito do tema, elaborados tanto pelo 

presidente do PAD quanto pela psicóloga que realizou a atividade, recomendando a adoção 

do procedimento para todos procedimentos correicionais, mediante formação de 

profissionais para o desenvolvimento da atividade em acordo com as normativas legais. 

​ Ainda, para o adequado trabalho das comissões de IPS e PAD, a Assessoria de 

Correição e Transparência organizou duas formações durante o período: 

-​ Curso “PAD Prático”, com carga horária de 20 horas, para capacitação de 31 

servidores do IFSC, relizado de 30 de outubro a 27 de novembro de 2023, e teve por 

objetivo capacitar e orientar tecnicamente os membros de Comissões de PAD ou 

Cindicância quanto aos ritos processuais, de acordo com a legislação vigente, 

incluindo exercícios práticos de simulação de PADs. 

-​ Curso “Realizar adequadamente a condução de Processo Administrativo Disciplinar – 

PAD”, com carga horária de 12 horas, para capacitação de membros de comissões de 

PAD, realizado de 19 a 22 de novembro de 2024. 
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6.​Das Ações de Formação 
 

As ações de formação foram desenvolvidas em diferentes níveis institucionais. 

Registramos inicialmente as formações desenvolvidas para todo o IFSC, coordenadas pelo 

Departamento de Formação e Práticas Educativas da PROEN e, na sequência, as atividades 

desenvolvidas localmente nos câmpus. 

​ ​  

-​ Ciclo de Formação para a Implantação da Política de Prevenção e Combate ao Assédio 

Moral, ao Assédio Sexual e às violência no IFSC - capacitação com carga horária total 

de 60 horas, realizada de agosto a dezembro de 2023. Além das atividades 

presenciais/síncronas online, a formação também teve atividades de estudo 

autônomas acompanhadas via Moodle Institucional. 

 

A formação teve a seguinte estrutura para os servidores: 

Datas Local Tema Conteúdos Instrutores 

08/08/23 Presencial 

Auditório 

Reitoria 

Aula Inaugural: Com- 

preendendo as raízes das 

violências na sociedade 

contem- porânea: poder e 

assédios 

Apresentação do 

desafio do IFSC com a 

formação; apresen- 

tação do Programa e 

das professoras 

Vera e 

Teresa 

Renata 

Eliane 

22/08/23 Presencial 

campus São 

Lourenço do 

Oeste 

Poder, Violências e 

Assédios moral e sexual: a 

questão LGBTQI+ 

As raízes das 

violências, as 

estruturas patriarcais, 

a lgbtfobia. 

Ale Mujica 

05/09/23 Presencial 

Lages 

A produção de 

corpos-territórios e a 

produção da desigualdade 

e relações de poder 

Construção social de 

gênero, impactos no 

Estado, impactos na 

subjetividade, nas 

emoções, na edu- 

cação. O desafio de 

relações equitativas 

Morgani 

Guzzo 

19/09/23 On-line O desafio de uma 

educação profissional 

não-violenta e livre de 

assédios 

Conectar gênero e 

educação, buscando a 

formação integral de 

sujeitos no processo 

educativo, mesmo 

profissional 

Luciana 

Gransotto 

03/10/23 Presencial 

Urupema 

A educação para uma 

sociedade libertadora e a 

luta contra as violências 

Conectar com a 

ideologia de gênero 
Assis Felipe 

Menin 

17/10/23 On-line Violências e assédios moral 

e sexual: a questão da 

interseccionalidade 

Território, gênero, 

classe, raça/etnia 

Natércia 

Bambirra 
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31/10/23 Presencial 

Campus 

Florianópolis  

Movimentos sociais, 

cidadania e acesso a 

políticas públicas de 

combate às violências e 

assédios 

O que há em termos de 

leis e direitos e o que 

precisamos avançar na 

Justiça 

Francine 

Costa 

14/11/23 On-line Por uma sociedade não 

violenta: acesso à Justiça  

contra as violências e 

assédios para mulheres e 

homens 

Avaliação do processo 

A questão das 

assimetrias de gênero 

no acesso à justiça, 

mascu- linidades, papel 

de operadoras/es de 

direito 

Raíssa 

Jeanine 

Nothaft 

 

A formação teve a seguinte estrutura para os estudantes: 

Datas Local Tema Conteúdos Instrutores 

08/08/23 Presencial 

Auditório 

Reitoria 

Aula Inaugural: Com- 

preendendo as raízes das 

violências na sociedade 

contem- porânea: poder e 

assédios 

Apresentação do desafio 

do IFSC com a formação; 

apresen- tação do 

Programa e das 

professoras 

Vera e Teresa 

Renata 

Eliane 

15/08/23 On-line Poder, Violências e Assédios 

moral e sexual: a questão 

LGBTQI+ 

As raízes das violências, 

as estru- turas 

patriarcais, a lgbtfobia. 

Ale Mujica 

29/08/23 On-line A produção de 

corpos-territórios e a 

produção da desigualdade e 

relações de poder 

Construção social de 

gênero, impactos no 

Estado, impactos na 

subjetividade, nas 

emoções, na educação. 

O desafio de relações 

equitativas 

Morgani Guzzo 

12/09/23 On-line O desafio de uma educação 

profissional não-violenta e 

livre de assédios 

Conectar gênero e 

educação, buscando a 

formação integral de 

sujeitos no processo 

educativo, mesmo 

profissional 

Luciana 

Gransotto 

26/09/23 On-line A educação para uma 

sociedade libertadora e a 

luta contra as violências 

Conectar com a ideologia 

de gênero 
Assis Felipe 

Menin 

10/10/23 On-line Violências e assédios moral 

e sexual: a questão da 

inter- seccionalidade 

Território, gênero, 

classe, raça/etnia 

Natércia 

Bambirra 

24/10/23 On-line Movimentos sociais, 

cidadania e acesso a 

políticas públicas de 

combate às violências e 

assédios 

O que há em termos de 

leis e direitos e o que 

precisamos avançar na 

Justiça 

Francine Costa 
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07/11/23 On-line Por uma sociedade não 

violenta: acesso à Justiça  

contra as violências e 

assédios para mulheres e 

homens 

Avaliação do processo 

A questão das 

assimetrias de gênero no 

acesso à justiça, 

masculinidades, papel de 

operadoras/es de direito 

Raíssa Jeanine 

Nothaft 

 

Após esta primeira grande formação, o IFSC passou a ter a temática como central 

para seus processos formativos. Assim, as pautas de assédios e violências compõem o 

quadro de formação continuada da instituição, sendo incorporado às semanas pedagógicas 

como assunto permanente. A seguir listamos as formações ofertadas pelo Departamento de 

Formação e Práticas Educativas da PROEN: 

Data Local Transmitido Título Palestrante 

28/04/23 Câmpus Florianópolis 

Continente 

Não Teatro - Dona Jacinta Cia Nosso Olhar 

08/05/23 Câmpus Florianópolis Sim Reflexão sobre direitos 

humanos para todas 

humanidades 

Patrícia Rosa 

09/05/23 Câmpus Florianópolis 

Continente 

Sim Racismo, gênero e 

capacitismo: suas 

interseccionalidades no 

cotidiano da escola 

Karla Garcia Luiz 

Maria Helena 

Tomaz 

Marlene de Fáveri 

01/06/23 Câmpus Palhoça Sim Justiça educacional para 

pessoas com deficiência: 

o que temos a ver com 

isso? 

Geisa Letícia 

Kempfer Bock 

24/07/23 Câmpus Jaraguá do Sul 

Centro 

Sim Formação sobre a Política 

de Prevenção e Combate 

ao Assédio e demais 

Violências do IFSC 

Janaina Turcato 

Zanchin 

24/07/23 Câmpus São José Sim Os sete olhares sobre a 

pessoa com deficiência 

Tatiane Pires 

Escobar 

25/07/23 Câmpus Florianópolis 

Continente 

Sim Diversidade, inclusão e 

pertencimento 

Rita Von Hunty 

01/08/23 Campus Gaspar Nao Apresentaçao da Politica 

de Combate aos Assédios 

e Violências do IFSC 

Janaina Turcato 

Zanchin 

01/09/23 Reitoria Sim Assédio moral: o que é e 

como enfrentar 

Roberto Carlos 

Ruiz 

01/12/23 Câmpus Florianópolis Sim Racismo estrutural e 

institucional: o que é e 

Renato Freitas 
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como enfrentar 

22/03/24 Câmpus São José Sim Convivência e violências 

nas escolas 

Miriam Abramovay 

24/07/24 Câmpus Criciúma Não Teatro - Felpo Filfa Grupo de Teatro 

Revirado 

26/07/24 Câmpus Criciúma Não Teatro - Júlia Grupo de Teatro 

Revirado 

09/08/24 Câmpus Urupema Não Teatro - Conta Catarina Adriana Rio 

dirigido por 

Vanderléia Will 

15/08/24 Câmpus Caçador Não Teatro - Conta Catarina Adriana Rio 

dirigido por 

Vanderléia Will 

22/08/24 Câmpus São Carlos Não Teatro - Conta Catarina Adriana Rio 

dirigido por 

Vanderléia Will 

30/08/24 Câmpus Florianópolis Não Teatro - Conta Catarina Adriana Rio 

dirigido por 

Vanderléia Will 

26/08/24 Online Sim Contribuições dos estudos 

da deficiência para 

pensar a escola do século 

XXI 

Mariana Lúcia 

Agnese Costa e 

Rosa 

03/12/24 Câmpus Florianópolis Sim Entre o tarde e o tarde 

demais: políticas públicas 

de combate aos assédios 

e às violências 

Fernando Seffner 

26/02/25 Câmpus Florianópolis Sim Os direitos das pessoas 

trans 

Érica Malunguinho 

27/02/25 Online Sim O uso do celular e outros 

aparelhos eletrônicos no 

contexto escolar 

Equipe DIREN/DAE 

07/03/25 Online Sim Assédios e violências: 

conhecer para combater! 

Juliana Lamas 

Souza 

10/03/25 Câmpus Criciúma Sim Da produção da 

deficiência à promoção 

da acessibilidade: 

possibilidades para uma 

educação inclusiva 

José Eduardo 

Lanuti 
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12/03/25 Online Sim Nomofobia e seus efeitos 

sociais e na 

aprendizagem 

Diones Bernardes 

dos Santos Motta 

18/03/25 Câmpus São José Sim Assédios nos Institutos 

Federais: será que 

existem? 

José Roberto 

Heloani 

 

Também foram desenvolvidas atividades de formação pelos câmpus. As informações 

detalhadas sobre estas formações estão registradas nos câmpus. 

 

Câmpus  Ano Título Público alvo Instrutores 

Caçador 2023 Roda de conversa com servidores do 

Departamento de Ensino - Entendendo a 

Política de Combate ao Assédio do IFSC 

Servidores Janaina 

Turcato 

Zanchin 

Caçador 2024 Conversa com servidores sobre a Política de 

Combate ao Assédio e Violências 

Servidores Janaina 

Turcato 

Zanchin 

Caçador 2024 Conversa sobre o Atendimento 

Especializado 

Servidores Janaina 

Turcato 

Zanchin 

Caçador 2024 Apresentação da Política de Combate ao 

Assédio e modos de apresentar uma 

denúncia 

Estudantes Janaina 

Turcato 

Zanchin 

Chapecó 2024 Formação em comunicação assertiva Docentes Não informado 

Criciúma 2023 Nazismo: conhecer para combater Estudantes João Henrique 

Zanelatto e 

Valéria 

Zanette 

Criciúma 2023 Técnicas e/ou noções sobre defesa pessoal Estudantes Rafael Panato 

da Luz e César 

Serafim 

Criciúma 2023 Educação Inclusiva Servidores Não informado 

Criciúma 2023 Palestra sobre inclusão Estudantes Não informado 

Criciúma 2023 Palestra sobre autismo (promovida pelo 

Grêmio Estudantil) 

Estudantes Não informado 

Criciúma 2023 Cultura da Paz Servidores Não informado 

Criciúma 2023 Relações étnico-raciais no contexto da 

educação 

Servidores Não informado 

Criciúma 2024 Inclusão: Desafios e Possibilidades Estudantes Não informado 

Jaraguá do 

Sul - RAU 

2024 Reuniões do NEABI - formação para 

prevenção e combate ao assédio, em 

especial decorrentes de racismo. 

Servidores Não informado 
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Joinville 2024 Educação para a diversidade: combatendo 

o machismo e a violência de gênero 

Servidores Juliana Lima 

Medeiros e 

Lino Gabriel 

Nascimento 

dos Santos 

Joinville 2024 Saúde mental para alunos e professores Estudantes e 

Docentes 

Allan Henrique 

Gomes e 

Vanessa Bencz 

Palhoça 

Bilíngue 

2023 Palestra para conscientização e prevenção 

do Assédio Moral, Assédio Sexual e outras 

formas de violência no ambiente 

educacional 

Estudantes e 

Servidores 

Eliana Cristina 

Bar 

Palhoça 

Bilíngue 

2023 Bullying: isso não é brincadeira - em 

parceria com o Ministério Público de Santa 

Catarina 

Estudantes e 

Servidores 

Nicole Lange 

de Almeida 

Pires 

São 

Lourenço 

do Oeste 

2024 Palestra Direitos Humanos e Cotas Raciais 

no IFSC 

Estudantes e 

Servidores 

Roberta 

Cajaseiras 
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7.​Outras Questões 

 

Registramos neste espaço outras ações organizadas no IFSC que colaboram para a 

prevenção e combate às violências e assédios no âmbito da instituição. 

 

7.1. Grupos Organizados 
O IFSC possui alguns grupos internos organizados que são responsáveis por 

atendimentos/debates/demais atividades acadêmicas a respeito de públicos e/ou pautas 

específicas. Listamos a seguir estes grupos com uma breve descrição de suas atribuições e 

informações de contato em cada câmpus. 

7.1.1. Núcleos de Acessibilidade Educacional - NAED 

Os NAEDs no IFSC tem um regulamento próprio, instituído pela Resolução 

CONSUP/IFSC nº 38/2019. e que tem como finalidades 

I – promover a cultura da educação para a convivência, aceitação e o 

respeito;  

II – fomentar práticas democráticas de inclusão como diretrizes de atuação do 

câmpus;  

III – contemplar e implementar as Políticas Nacionais de Educação Inclusiva; 

IV – integrar os diversos segmentos que compõem a comunidade acadêmica 

na construção da ação educativa de inclusão na Instituição;  

V – fomentar e participar de capacitações relacionadas à inclusão de pessoas 

público-alvo da Educação Especial;  

VI – incentivar, mediar e facilitar os processos educacionais e 

profissionalizante de pessoas público-alvo da Educação Especial na 

instituição; (Art. 3º Regulamento dos Núcleos de Acessibilidade Educacional - 

NAE - Resolução CONSUP/IFSC nº 38/2019). 

​ Os NAEDs fazem parte da estrutura administrativa da instituição, com a existência 

de um Núcleo em cada câmpus do IFSC. A listagem de contatos fica disponível no site 

institucional neste endereço: https://www.ifsc.edu.br/en/contatos-naed 

7.1.2. Núcleos de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas - NEABI 

Os NEABIs do IFSC são Núcleos organizados em alguns dos câmpus do IFSC. O 

primeiro NEABI criado no IFSC foi no câmpus Gaspar, em 2014 e, ao longo dos anos, o 
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número de núcleos foi ampliado. Atualmente, segundo informado pela Coordenadoria de 

Ações Inclusivas da DAE/PROEN, 16 câmpus tem o NEABI em funcionamento: 

 

-​ Caçador; 

-​ Canoinhas; 

-​ Chapecó; 

-​ Garopaba; 

-​ Gaspar; 

-​ Itajaí; 

-​ Jaraguá do Sul - Centro; 

-​ Jaraguá do Sul - RAU; 

-​ Joinville; 

-​ Palhoça Bilíngue;  

-​ São Carlos; 

-​ São José; 

-​ São Lourenço do Oeste; 

-​ São Miguel do Oeste; 

-​ Tubarão; 

-​ Urupema. 

7.1.3. Comitê de Direitos Humanos 

​ Conforme disponível no site da instituição,  

O Comitê Permanente de Direitos Humanos do Instituto Federal de Santa 

Catarina (IFSC) constitui-se em um comitê consultivo, propositivo e de 

assessoramento por meio do desenvolvimento de atividades e promoção de 

políticas de Direitos Humanos (DH) no âmbito do ensino, pesquisa, extensão e 

gestão. 

O Comitê Permanente está vinculado ao Gabinete da Reitoria do IFSC para 

efeitos administrativos e atuará com autonomia nas suas proposições, 

orientações e ações. (Site do IFSC, consulta em 26/03/2025) 

 

​ O referido Comitê foi instituído pela Portaria do Reitor do IFSC nº 1501/2023 (Anexo 

VII). Além do Comitê do IFSC, há algumas comissões/núcleos em alguns câmpus, conforme 

listamos abaixo: 
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-​ Câmpus Florianópolis: Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Direitos Humanos, 

Combate à Intolerância e todas as formas de Discriminação, estabelecido pela 

Portaria da Direção Geral do câmpus Florianópolis nº 588/2024; 

-​ Câmpus Palhoça Bilíngue: Comissão Local de Direitos Humanos, estabelecida pela 

Portaria da Direção Geral nº 110/2024; 

-​ Câmpus São Miguel do Oeste: Comissão Local do Pacto Universitário pela Promoção 

do Respeito à Diversidade, da Cultura de Paz e dos Direitos Humanos, estabelecida 

pela Portaria da Direção Geral do câmpus São Miguel do Oeste nº 51/2025; 

-​ Câmpus São Lourenço do Oeste: Comissão Local de Direitos Humanos do câmpus 

Avançado São Lourenço do Oeste, estabelecida pela Portaria da Direção Geral nº 

35/2024. 

 

7.2. Demais ações informadas pelos câmpus 

7.2.1. Câmpus Araranguá 

O câmpus organizou alguns projetos que listados abaixo. 

​ Atividades preventivas para estudantes - extensão, realizadas dentro do Programa 

Mulheres Mil: 

-​ 05/08/24 - Aula com representantes OAB Araranguá - direitos da mulher e da familia;  

-​ 14/08/24 - Aula com Delegacia de Proteção a Mulher, criança e idoso, abordando os 

tipos de violência contra a mulher e as diversas formas de procurar ajuda. 

Também foi realizado de um projeto integrador que idealizou um dicionário físico 

constituído por termos linguísticos que englobam a cultura queer, levantando reflexões e 

ampliando o conhecimento sobre a diversidade de sujeitos que circulam no câmpus. Além 

dos termos da cultura LGBTQIA+, podemos ter acesso às leis que designam os direitos 

destes sujeitos contemplando ainda mais o acesso à informação e a circulação mais 

acessível, por ser atualizada em linguagem mais informal, dos termos supracitados. A 

pesquisadora, uma mulher lésbica, tinha uma problemática de investigação: será que a 

comunidade acadêmica tem tanto preconceito com a cultura queer porque não sabe o que 

ela significa? 

7.2.2. Câmpus Criciúma 

O câmpus desenvolveu uma série de ações que são descritas abaixo. 

Organização do GT de Formação Transversal, que se trata de grupo constituído por 

representantes de servidores (técnicos e docentes) e por estudantes, com o propósito de 

“abordar temáticas para além dos conteúdos curriculares, buscando a formação integral do 

aluno”. Dentre as temáticas, encontram-se as que estão no escopo de combate ao assédio 

moral, sexual e às demais violências. As temáticas são organizadas a partir de sugestões 
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encaminhadas pela comunidade do câmpus. As atividades foram listadas no item 6 deste 

relatório. 

Organização do GT de Formação de servidores do câmpus, que é um grupo 

constituído por representantes de servidores (técnicos e docentes) com o propósito de 

abordar temáticas que contribuam para a formação dos servidores do câmpus. Dentre as 

temáticas, encontram-se as que estão no escopo de combate ao assédio moral, sexual e às 

demais violências. Vale destacar que as temáticas são organizadas a partir de sugestões 

encaminhadas pelos servidores, bem como pela necessidade observada no cotidiano do 

câmpus. As atividades foram listadas no item 6 deste relatório. 

Organização da Comissão para a Diversidade Social e Direitos Humanos – CDSDH -, 

que é um grupo de trabalho que tem desenvolvido ações de ensino, pesquisa e extensão no 

contexto das comunidades interna e externa da instituição, com o objetivo principal de 

promover a Educação em Direitos Humanos, orientada pelos princípios da dignidade 

humana, sem distinção de nacionalidade, de geração, étnico-racial, de classe social, de 

religião, de orientação sexual, de identidade de gênero, de aspectos linguísticos e de 

pessoas com deficiência. No ano de 2023, o grupo de trabalho foi composto por servidores 

e estudantes do IFSC - Câmpus Criciúma. Adicionalmente, membros da comunidade externa 

participaram do planejamento e da execução de algumas atividades, com destaque para a 

articulação de algumas ações da CDSDH com o Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e 

Indígenas (NEABI) da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). No que tange à 

organização das atividades, foram realizadas reuniões semanais, e as ações do grupo foram 

orientadas, principalmente, a partir da implementação de dois projetos (um de extensão e 

outro de Ações de Equidade) e da organização de dois eventos:  

-​ I Semana para a Diversidade Social e Direitos Humanos do IFSC – Câmpus Criciúma 

-​ III Sankofa – sem esquecer o passado, voa para o futuro: Diálogos sobre Direitos 

Humanos e as Relações Étnico-Raciais, ambos contemplados com editais internos da 

instituição. 

​ Listamos alguns projetos de ensino, pesquisa ou extensão desenvolvidos no câmpus: 

-​ Diversidade social e direitos humanos: ações de educação em direitos humanos no 

IFSC, câmpus Criciúma (Projeto de ensino – Edital DAE 04/2023); 

-​ - Educação antifascista: refletir para construir relações que excluam a depreciação, a 

exclusão e o extermínio do outro (Projeto de ensino); 

-​ Cinema e Educação em Direitos Humanos: potencializando a luta por justiça social a 

partir de obras cinematográficas (Projeto de extensão – Edital PROEX 01/2023). 

7.2.3. Câmpus Jaraguá do Sul - Centro 

No final de 2024, no intuito de dar ainda mais efetividade e aplicabilidade à Política 

de Combate ao Assédio e Violências do IFSC, foi criada a Comissão de Atendimento 

Especializado, hoje composta por 4 servidores (3 Taes: Chefe de Assuntos Estudantis, 

psicóloga e servidor da CGP; e 1 docente).  
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Foi criado também um GT para trabalhar no fluxograma da Política de Combate ao 

Assédio e Violências do IFSC e estratégias de divulgação e prevenção, além de normativa 

interna do câmpus, sanando algumas lacunas deixadas pelo texto da Política. O GT teve um 

resultado positivo, descrito a seguir:  

-​ Elaboração de um fluxograma a partir da Resolução CONSUP/IFSC nº 01/2023, para 

explicitar quais são os passos e todo o processo de acolhimento e registro do 

ocorrido; 

-​ Elaboração de normas internas complementares;  

-​ Organizar estratégias de enfrentamento ao assédio, com previsões de formação para 

os servidores, explicando como se dá o procedimento. 

A construção desta Resolução interna foi feita consultada a comunidade do câmpus 

e em breve essa Resolução será levada ao Colegiado do Câmpus para aprovação. Por fim, a 

servidora Paula Regina Corrêa (câmpus Jaraguá do Sul - RAU), que participou da elaboração 

da Política expressa na Resolução CONSUP/IFSC nº 01/2023 nos deu apoio e participou de 

algumas reuniões, sanando dúvidas e nos ajudando a finalizar o processo. 

O câmpus também organizou a exposição “Um Itinerário Enegrecedor”, que 

pesquisou e exibiu as contribuições da população preta nas áreas estudadas no câmpus. 

Ocorreram ainda os eventos “Direitos Humanos em rede” (1ª e 2ª edições), em que os 

estudantes criaram conteúdos informativos sobre direitos humanos para as mídias sociais. 

Por fim, o câmpus desenvolve o projeto “Leitura, histórias e afeto”, no qual estudantes 

visitaram casas de repouso da região e trabalharam temas através da leitura e histórias, ao 

mesmo tempo em que compartilhavam tempo, afetos e experiências. 

7.2.4. Câmpus Joinville 

Durante o 4º Encontro das  Coordenadorias Pedagógicas do IFSC, realizado nos dias 

19 e 20 de setembro de 2024, o Coordenador Pedagógico do IFSC Joinville, Raphael 

Henrique Travia, apresentou o relato de experiência "A atuação das Coordenadorias 

Pedagógicas frente à nova Política de Combate ao Assédio Moral, Sexual e outras 

Violências", e houve um momento de debate com os profissionais das Coordenadorias 

Pedagógicas e membros da PROEN presentes no evento. 

7.2.5. Câmpus Avançado São Lourenço do Oeste 

Com o compromisso de fortalecer a reflexão e o debate sobre a Política de 

Prevenção e Combate ao Assédio Moral, ao Assédio Sexual e às demais Violências, o IFSC 

Câmpus São Lourenço do Oeste promoveu o projeto de extensão "Conversas Literárias: 

Clube do Livro". A iniciativa contribuiu para ampliar a compreensão sobre direitos 

humanos, equidade e respeito às diversidades, estimulando um ambiente acadêmico mais 

inclusivo e consciente. 

O projeto promoveu encontros mensais entre julho e novembro de 2024, reunindo 

alunos, servidores do IFSC e membros da comunidade externa. Durante os encontros, foram 

debatidos temas como saúde mental, filosofia de vida, empatia, violência doméstica, 
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depressão, relacionamentos abusivos, questões de gênero, estrutura social, política, fake 

news, desigualdade de classes, fome, pobreza e preconceitos raciais. 

Como parte das atividades do Dia da Consciência Negra, foi realizado um evento na 

biblioteca do câmpus, com a exibição de dois documentários de curtas-metragens 

relacionados à temática. 
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8.​Anexos 
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Anexo I - Resolução CONSUP/IFSC nº01/2023 
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Anexo II - Portaria do Reitor nº 1137/2023
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Anexo III - Portaria do Reitor nº 1115/2024
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Anexo IV - Fluxo de Denúncias  
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Anexo V - Matéria do Blog do IFSC
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Anexo VI - Portaria do Reitor nº 465/2025
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Anexo VII - Portaria do Reitor nº 1501/2023
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Anexo VIII 

Adendo: Contribuições do Campus Florianópolis 
Data de recebimento: 09/04/205 (posterior ao prazo estabelecido) 
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